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RESUMO  

Os insetos desempenham papéis na sociedade, abrangendo desde ameaças à saúde e à produção 

agrícola até contribuições vitais para a economia e o ambiente. O estudo da entomologia engloba 

diversas áreas e fornece subsídios para entender os processos ecossistêmicos. A investigação da 

biodiversidade de insetos em áreas urbanas, é relevante para promover práticas de manejo e controle 

adequadas. O uso de armadilhas, como as de pitall, oferece uma abordagem eficaz para coletar dados 

sobre a fauna de insetos, permitindo a identificação de espécies e a avaliação de possíveis impactos 

ambientais. A pesquisa foi realizada em três locais distintos em Uberaba/MG, caracterizada por clima 

tropical com maior pluviosidade no verão. A coleta de insetos foi feita utilizando armadilhas do tipo 

pitfall em três locais: Campus I da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, o Hospital de Clínicas 

da Universidade Federal do Triângulo e residência próxima a uma área de conservação com vegetação 

de Vereda. Durante uma semana, as armadilhas foram posicionadas próximas a fontes luminosas. Após 

a coleta, os insetos foram contados e identificados em laboratório. A pesquisa evidenciou uma elevada 
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presença de artrópodes das Ordens megadiversas, como Coleoptera, Diptera, Lepidoptera, 

Hymenoptera e Hemiptera. A predominância dessas Ordens foi favorecida pela presença de asas 

desenvolvidas, facilidade de dispersão e uma relação antropofílica. Notavelmente, o edifício central 

da cidade (Campus I da UFTM) apresentou a maior densidade de artrópodes. O estudo aponta para a 

importância do monitoramento da biodiversidade de artrópodes para compreender o impacto das 

atividades humanas e as alterações no meio ambiente. 

 

Palavras-chave: Entomologia. Biodiversidade. Entomofauna. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os insetos desempenham um papel fundamental na sociedade, uma vez que podem causar 

problemas de saúde e afetar a produção do agronegócio (Lima et al., 2024; Oliveira, 2012). Ao longo 

da história, a diversidade e características únicas dos insetos têm fornecido valiosas lições sobre 

sobrevivência. Alguns deles contribuem de maneira significativa, quer seja fornecendo diretamente 

alimentos à humanidade (Macedo et al., 2020; Macedo et al., 2022), contribuindo para a nutrição, 

sendo componentes de materiais industriais, ou ainda gerando vantagens econômicas e ambientais, 

como a polinização e dispersão de sementes, o que permite a manutenção do fluxo gênico. Ademais, é 

possível identificar e analisar as mudanças ambientais, sendo resultado de fatores naturais ou 

antrópicos analisando-se a diversidade e a abundância da fauna de insetos (Carvalho et al., 2019; 

Franzim et al., 2017; Peixoto et al., 2016). 

A origem do grupo se deu no início do Período Ordoviciano, há 479 milhões de anos (Prokop, 

Nel, Engel, 2023). Neste período houve uma explosão da biodiversidade, com a estruturação de cadeias 

alimentares complexas e o surgimento de espécies que, depois sairiam dos oceanos e conquistaram o 

ambiente terrestre. De acordo com Karl Kjer (2014), os insetos não seriam capazes de voar até 406 

milhões de anos atrás, esse fato ocorreu somente quando as plantas terrestres também estavam 

preparadas para a relação simbiótica e coevolutiva, a qual caracteriza um ecossistema. 

Muitas teorias em ecologia derivaram de estudos em insetos. Entomologia é o estudo dos 

mesmos. Os entomólogos são as pessoas que os estudam, e observam, coletam, criam e fazem 

experimentos com eles (Gullan, Cranston, 2017). As pesquisas feitas por entomólogos cobrem todo o 

espectro de disciplinas da biologia, incluindo evolução, ecologia, comportamento, anatomia, 

fisiologia, bioquímica e genética (Bertelsmeier, 2021; Silva, Pelli, 2019). 

As Ordens são grandes grupos taxonômicos, as quais apresentam uma distribuição desigual das 

espécies de insetos. Destacam-se cinco Ordens principais, devido a riqueza de espécies: os besouros 

(Coleoptera), moscas e mosquitos (Diptera), vespas, abelhas e formigas (Hymenoptera), borboletas e 

mariposas (Lepidoptera), e percevejos (Hemiptera, englobando Homoptera e Heteroptera). As demais 

Ordens de insetos vivos, as Ordens “menores”, compreendem de algumas a poucos milhares de 

espécies descritas (Almeida et al., 2021; Almeida, Ribeiro-Costa, Marinoni, 1998). 

As características de determinados insetos os tornam modelos úteis na compreensão de 

processos biológicos gerais (Pelli-Neto et al., 2021). Consequentemente, algumas espécies em 

particular têm sido empregadas como indicadores em estudos relacionados tanto aos impactos 

ambientais adversos quanto às iniciativas de restauração e aprimoramento (Costa et al., 2006; Correia, 

2002; Brussaard et al., 2007; Silva, Pelli, 2019). No contexto da ecologia, são realizadas coletas de 

insetos com o objetivo de analisar e observar suas características. 
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As armadilhas de precipitação ou do solo, conhecidas como 'pitfalls', de acordo com a descrição 

de Aquino et al. (2006), são amplamente utilizadas em pesquisas com artrópodes terrestres. O tempo 

de instalação desse tipo de armadilha depende das condições climáticas, do tipo de solo e do nível de 

umidade presente. Em condições regulares, a instalação geralmente leva menos de cinco minutos. 

Essas armadilhas oferecem várias vantagens, como a coleta simultânea de organismos da macrofauna 

e de alguns elementos da mesofauna. Além disso, podem ser direcionadas para animais ativos durante 

a noite. No entanto, existem também inconvenientes a serem considerados, sobretudo o fato de que 

elas não têm a mesma eficácia na amostragem de todos os grupos taxonômicos. Besouros, formigas, 

ortópteros jovens, miriápodes, aranhas e outros aracnídeos maiores tendem a ser capturados com maior 

frequência, enquanto insetos alados parecem ser capazes de escapar. Essas armadilhas também são 

vulneráveis a danos causados por mamíferos, pássaros e à ação de pessoas (Moreira; Huising; Bignell, 

2010). 

Existem armadilhas seletivas que empregam diferentes tipos de iscas de atração e técnicas de 

colocação dessas iscas, bem como armadilhas não seletivas, nas quais a captura ocorre aleatoriamente. 

As adaptações podem ser variadas e incluir proteção contra elementos como o sol e a chuva. Algumas 

delas possuem recipientes de captura cobertos por uma tela com malhas de tamanho adequado, 

enquanto outras podem conter líquidos conservantes. Esse líquido pode ser uma mistura de água, 

detergente líquido e formol a 3%, o que facilita a captura, fazendo com que os artrópodes afundem 

rapidamente e evitem escapar das armadilhas, devido à quebra da tensão superficial da água. 

Em razão da variedade de insetos presentes no espaço urbano (Silva, Pelli, 2021; Silva, Pelli, 

2020; Silva, Gomes, Pelli, 2020), é importante conhecer e identificá-los tanto para retenção de 

conhecimentos, sobre a classificação de famílias, ordens e espécies, quanto autocuidado e proteção, 

seja voltada para o indivíduo ou fatores econômicos (Araújo, Pelli, 2024).  

Este trabalho teve por objetivo fazer um levantamento preliminar da biodiversidade de insetos, 

em área urbana, no município de Uberaba, Minas Gerais. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida em três lugares diferentes em Uberaba (MG). A cidade possui um 

clima tropical. Há muito mais pluviosidade no verão que no inverno. O clima é classificado como Aw 

de acordo com a Köppen e Geiger. A temperatura média anual em Uberaba é 22.9 °C. A média anual 

de pluviosidade é de 1681 mm. Uberaba está localizada numa zona temperada, o que dificulta a 

categorização das estações do ano. 

A coleta foi conduzida em três distintos locais mediante a utilização de armadilhas de queda, 

ou seja, do tipo pitfall. Nestes locais específicos, foram dispostos três recipientes plásticos de 

dimensões maiores e outros três de dimensões menores, inseridos em uma estrutura apropriada no 
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ambiente de coleta. No interior desses recipientes, uma solução composta por água com detergente, 

visando quebrar a tensão superficial, e álcool foi empregada. Os locais escolhidos para a coleta 

compreendem uma sala no Campus 1 (Figura 1) da Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

(UFTM), o Hospital de Clínicas (Figura 2) e uma residência próxima ao centro da cidade de 

Uberaba/MG (Figura 3). 

 

Figura 1. Armadilha Pitfall posicionada em sala fechada, com janelas, no Campus I da Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro. 

 
 

Figura 2. Sala onde foi colocada a armadilha no Hospital de Clinicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro. 

Profissional do hospital posicionando a armadilha. 
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Figura 3. Armadilha posicionada em residência próxima ao centro da cidade de Uberaba/MG. 

 
 

O período de coleta abrangeu uma semana e as armadilhas foram estrategicamente posicionadas 

próximas a uma fonte luminosa, configurando-se como o único estímulo atrativo para os insetos. Após 

a conclusão desta fase, os pesquisadores convergiram para o laboratório universitário, onde 

procederam à minuciosa contagem e identificação taxonômica dos insetos por meio de uma chave 

específica. Este processo de análise taxonômica, conduzido em ambiente laboratorial, visou 

caracterizar a diversidade entomológica obtida durante a coleta, proporcionando dados para a 

compreensão e interpretação dos resultados da pesquisa. 

 

3 RESULTADOS 

De acordo com os diferentes locais em que as armadilhas de queda foram instaladas, levantou-

se os dados das coletas em cada localidade. Foram elas: residência próxima a uma vereda, prédio no 

centro da cidade (Campus 1 da UFTM) e no hospital das clínicas da Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro, na sala de preparação das fórmulas dos recém-nascidos do hospital; Uberaba, Minas Gerais. 

Mediante os resultados, foi possível observar na residência próxima a uma vereda a captura de 

32 insetos nos frascos grandes e 14 insetos nos frascos pequenos. Posto isso, nos frascos maiores, 

obteve-se maior coleta de Hymenoptera Linnaeus, 1758, com 12 insetos. Em sequência, Nematocera 

Latreille, 1825, com 8 representantes. Logo após, Formicidae Latreille, 1809, com 7 insetos. A Ordem 

Homoptera Boisduval, 1829, com 2 insetos. A ordem Collembola Lubbock,1869, com 1 representante. 

A ordem Trichoptera Kirby, 1813, com 1 representante. E a ordem Cyclorrhapha Sharp, 1894, também 

com 1 inseto. Já nos frascos menores, a ordem Hymenoptera Linnaeus, 1758, com 6 insetos, foi a de 

maior captura. Seguida da Ordem Homoptera Boisduval, 1829, com 2 representantes. As ordens 

Collembola Lubbock, 1869; Heteroptera Linnaeus, 1758; Nematocera Latreille, 1825; Cyclorrhapha 

Sharp, 1894; Coleoptera Linnaeus, 1758 e Araneae Clerck, 1757, com 1 inseto, cada. Assim, obteve-
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se uma densidade total de 32 insetos para os fracos grandes, com uma riqueza de 7 ordens e uma 

densidade de 14 insetos para os frascos pequenos, com uma riqueza de 8 ordens. 

A coleta das armadilhas no prédio no centro da cidade (Campus 1 da UFTM) evidenciou a 

coleta de 64 insetos nos frascos grandes e 19 insetos nos frascos pequenos. 

Analisando os frascos maiores, obtive-se Diptera, Linnaeus, 1758, e Nematocera Latreille, 

1825, com 8 representantes; Heteroptera Linnaeus, 1758, com 5 representantes; Homoptera Boisduval, 

1829 com 4 representantes; Orthoptera (Olivier, 1811) e Hymenoptera Linnaeus, 1758 com 3 

representantes; Staphylinidae Latreille, 1802 e Trichoptera Kirby, 1813 com 2 representantes e 

Collembola Lubbock, 1869, Thysanura Latreille, 1796, Blattaria Burmeister, 1829, Lepidoptera 

Linnaeus, 1758, Cyclorrhapha Sharp, 1894, Curculionidae Latreille, 1802 e Strepsiptera Kirby,1813 

com 1 representante cada (Tabela 1). 

Nos frascos menores, a sub-ordem Nematocera Latreille, 1825, aparece com 3 representantes; 

Heteroptera Linnaeus, 1758, Homoptera Boisduval, 1829 e Trichoptera Kirby, 1813 com 2 

representantes cada; e, por último, Staphylinidae Latreille, 1802 com apenas 1 representante. Dessa 

forma a densidade total foi de 64 insetos para os fracos grandes, com uma riqueza de 16 Ordens e uma 

densidade de 19 insetos para os frascos pequenos, com uma riqueza de 6 Ordens. 

 

Tabela 1. Resultados das coletas de cada localidade em relação aos insetos, densidade total e riqueza dos diferentes frascos. 

 Residência Campus I Hosp. clínicas  

 FG FP FG FP FG FP Total 

Collembola Lubbock, 1869 1 1 1    3 

Thysanura Latreille, 1796   1    1 

Orthoptera (Olivier, 1811)   3    3 

Blattaria Burmeister, 1829   1    1 

Heteroptera Linnaeus, 1758  1 5 2   8 

Homoptera Boisduval, 1829 2 2 4 2   10 

Trichoptera Kirby, 1813 1  2 2   5 

Lepidoptera Linnaeus, 1758   1    1 

Diptera, Linnaeus, 1758   8  1  9 

Nematocera Latreille, 1825 8 1 8 3   20 

Cyclorrhapha Sharp, 1894 1 1 1    3 

Coleoptera Linnaeus, 1758  1 22 9   32 

Staphylinidae Latreille, 1802   2 1   3 

Curculionidae Latreille, 1802   1    1 
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Strepsiptera Kirby,1813   1    1 

Hymenoptera Linnaeus, 1758 12 6 3    21 

Formicidae Latreille, 1809 7      7 

Araneae Clerck, 1757  1     1 

Densidade Total 32 14 64 19 1 0 130 

Riqueza 7 8 16 6 1 0 19 

Nota: FG: frasco grande; FP: frasco pequeno. 
 

No Hospital das Clínicas (HC) foi detectado a presença de nenhum inseto nos frascos pequenos 

e a presença de apenas 1 inseto coletado no frasco grande, sendo esse da Ordem Diptera da espécie 

Musca domestica Linnaeus, 1758, ou seja, no HC, de forma geral a densidade total foi de 1 inseto e 

riqueza de apenas uma Ordem. 

 

4 DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos no prédio no centro da cidade (Campus I da UFTM) apontou para 83 

insetos abrangendo ambos os frascos. É possível notar a predominância de Coleoptera, tanto nos 

frascos maiores quanto nos menores (22 e 9 insetos, respectivamente), sendo essa Ordem reconhecida 

como a maior e mais diversificada. Estes insetos estão distribuídos em praticamente todos os habitats 

existentes ao redor do mundo. 

Algumas das Ordens com menos representantes foram Collembola Lubbock, 1869, Thysanura 

Latreille, 1796, Blattaria Burmeister, 1829, Lepidoptera Linnaeus, 1758.  

Portanto, a abrangência de insetos nessa região se deve ao fato de que o prédio (Campus 1 da 

UFTM) é uma construção antiga com muitos ambientes fechados e próximo a uma área de venda de 

produtos alimentícios. 

Observam-se 46 insetos coletados na residência próxima à Vereda, a partir dos frascos pequenos 

e grandes que possuíam, respectivamente, oito e sete Ordens. Tais valores são justificados devido à 

proximidade com o ecossistema ribeirinho característico do bioma Cerrado que desempenha papel 

socioambiental fundamental no Estado de Minas Gerais (Pimenta, Vilela, Pelli, 2021; Nimer, Brandão, 

1989). 

Dentre tais resultados, a abundância de insetos em ambos os frascos foi da ordem Hymenoptera 

Linnaeus, 1758, com 18 representantes. Este grupo abrange diversas espécies, incluindo abelhas, 

marimbondos, mamangavas, vespas, formigas, entre outros, cada qual designado por diferentes termos 

regionais que identificam seu grupo, gênero ou espécie. No contexto brasileiro, estima-se que a riqueza 

potencial dessa ordem seja numericamente elevada, chegando a cerca de 70 mil espécies descritas 

(Rafael et al., 2012). 
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As Ordens de menor ocorrência, com apenas um representante, foram Heteroptera Linnaeus, 

1758, Trichoptera Kirby, 1813, Coleoptera Linnaeus, 1758 e Araneae Clerck, 1757. 

Por fim, as armadilhas colocadas no Hospital de Clínicas obtiveram apenas um inseto da Ordem 

Diptera, Linnaeus, 1758 da espécie Musca domestica Linnaeus, 1758. Esse resultado se deve ao 

ambiente hospitalar ter a manutenção da limpeza em ambientes hospitalares configura como uma 

medida eficaz de prevenção e controle, visando interromper a cadeia epidemiológica das infecções. 

Entretanto, mesmo com o rigor da higiene local, uma mosca doméstica foi coletada, sendo que apenas 

um animal pode  

 

5 CONCLUSÃO 

No presente estudo observou-se maior incidência daqueles pertencentes às Ordens 

megadiversas sendo elas: Coleoptera (32), Diptera (9), Lepidoptera (1), Hymenoptera (21) e 

Hemiptera, englobando Homoptera e Heteroptera (18). Portanto, apresentam características como a 

presença de asas bem desenvolvidas, a fácil dispersão desses indivíduos no meio e a relação 

antropofílica estabelecida por eles, pode ser o fator determinante para que estas sejam as ordens com 

maior quantidade de exemplares capturados. 

Conclui-se que a maior densidade de insetos e riqueza de Ordens, se faz presente no prédio do 

centro da cidade (Campus I da UFTM). Com um total de 83 animais coletados, nos dois frascos, e uma 

diversidade de 22 Ordens. Dentre estes, a Ordem Coleoptera Linnaeus, 1758, se faz dominante, com 

aproximadamente, 37% dos insetos capturados ao todo, neste ambiente. Portanto, pode se afirmar que 

o Campus I da UFTM foi o que obteve maior sucesso na coleta dos insetos, e a Ordem Coleoptera foi 

a mais predominante. 

Entende-se que os insetos podem estar em todos os ambientes possuindo papéis ecológicos 

necessários, sendo, muitos deles peça-chave. Assim, o tema da pesquisa torna-se importante à medida 

em que as coletas de insetos possibilitam fazer um rastreamento da biodiversidade para conseguir saber 

o quanto as ações antrópicas estão interferindo na existência desses organismos e, a partir disso, 

entender as mudanças que o mundo está passando. 

Fato relevante que chamou a atenção foi a ocorrência de uma Musca domestica na sala 

“Lactário”, onde as mamadeiras dos bebês e pré-maturos são preparadas. Sabe-se que essa espécie é 

vetora mecânica de inúmeros agentes itiológicos de patologias distintas. 
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